
BRASÍLIA SEI OR CULTURAL 
Até hoje o Eixo Monumental não foi 

terminado. Isso muito nos aflige, desejo-
sos de que ele se complete dentro do mes-
mo espírito da arquitetura já realizada. 
Graças às decisões que o governador Joa-
quim Roriz vem tornando, uma nova es-
perança surge então para nós. E explicar 
os últimos projetaselaboradose mostrar 
como são importantes; 
completando aquele 
eixo com os setores cul-
turais indispensáveis, é 
o que vou fazer. 

Os dois setores cultu-
rais que ladeiam o Eixo 
Monumental até o mo-
mento não foram con-
cluídos. No setor leste, 
que começa depois da 
Catedral, estão previs-
tos o Museu e a Biblio-
teca; no outro, o programa foi alterado. 
Antes era proposto o edifício do Arquivo 
Nacional, que, em boa hora, decidiram 
construir em local mais adequado, subs-
tituindo-o por edifícios de caráter cultu-
ral, como uma grande casa de espetácu-
los, uma série de cinemas seguidos de lo-
cais de encontro e um planetário. Todos 
por mim desenhados agora. 

O primeiro projeto que propus para o 
Museu de Brasília previa um grande' blo-
co com 180 metros de extensão, suspenso 
em dois apoios centrais e, conseqüente-
mente, balanços laterais de 80 metros. 
Era, sem dúvida, uma solução audaciosa 
e cara. E o relatório da comissão encarre-
gada de avaliar a sua exeqüibilidade, que 
louva a arquitetura do museu, não reco-
mendou sua realização. Alegaram sobre-
tudo problemas de custo. 

Considerando a urgência de se inicia-
rem. as obras para a conclusão do Eixo 
Monumental, falei pelo telefone com. Gil-
berto Dupas, presidente daquela comis- 
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são, e a idéia de um noito projeto, muito 
mais econômico, se impôs. E o projeto que 
agora vou apresentar, de execução mais 
simples, e talvez dois orços mais barato 
do que o primeiro. 

O Museu de Brasília compreende uma 
grande cúpula com 80 metros de diâme-
tro, o térreo destinado aos serviços gerais e 

um auditório para 1.000 pessoas. No pri-
meiro andar, o grande salão que uma so-
breloja recortada enriquece, os elevadores 
envidraçados, a rampa externa que, ba-
lanceada 15 metros, liga espetacular-
mente os dois pisos, e, quebrando a geo-
metria severa da cúpula, o restaurante 
aberto para a paisagem e o céu imenso da 
nova capital. 

E incluímos no programa do Museu 
uma escola de arte, que servirá corno ini-
ciação da juventude nos segredos da cria-
ção artística. Programa que nos levou a 
criar fora do Museu, já na praça, uma 
área rebaixada e protegida, onde as crian-
ças poderão exibir espontaneamente o ta-
lento que nelas existe. 

Previmos também uma biblioteca para 
100.000 volumes, dotada de todos os re-
quisitos técnicos modernos, tais como 
computadores, vídeos, auditórios, salões 
de leitura — ao ar livre, inclusive —, en-
fim, os ambientes que um prédio dessa 
natureza deve possuir. 

A casa de espetáculos projetada abran-
ge saião com. 80 metros de diâmetro, um 
palco central, arquibancadas soltas no 
ambiente, ocupando áreas diferentes, e o 
serviço de restaurante a circundar em so-
breloja o grande salão, garantindo assim 
ao público, no pavimento térreo, a inde-
pendência necessária. As curvas da cober-

tura dão ao espaço interior 
a amplitude e as diferen-
ças de nível que desejáva-
mos. 

Já o Planetário constitui 
um problema tão técnico, 
tão limitado por exigên-
cias funcionais que nele a 
arquitetura modestamen-
te influi. Plasticamente, a • 
forma esférica era a solu - . 
ção natural e tão bonita , 
que não cabia evitá-la. 

O programa prevê ainda 15 cinemas, -
sanitários, salas de estar bares, etc, e a isso , 
nos adaptamos, criando a extensa placa , 
de concreto que completa e disciplina o 
conjunto. 

■ P.S. Fora dos programas existentes, mas como 
uma possibilidade futura no desenvolvimento 
da nova capital, elaboramos o estudo de uma 
grande faixa destinada a bares, restaurantes, 
casas de chá, de música, livraria, etc., ligando os 
dois setores culturais que estamos apresentan-
do. Seria como um ponto de encontro e de es-
pera para os freqüentadores daquelas duas 
áreas, construídas em subsolo para atender a 
normas estabelecidas pelo Plano Piloto com re-
lação ao Eixo Monumental. Apenas uma estrei-
ta faixa de luz, variando entre três e cinco me-
tros, seria vista no extenso gramado desse eixo. 
E a solução nos parece tão justa e necessária 
que nos projetos que apresentamos estão pre-
vistos as rampas de acesso e os estacionamen-
tos indispensáveis. 
É um trabalho que não nos foi solicitado, mas 
que com prazer doamos ao governo do Distrito 
Federal, para uma futura avaliação, propondo 
servir de base para um concurso público a ser 
organizado pelo Instituto de Arquitetos. 


